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Curso MNA 831 Antropologia dos processos de formação de Estado 
Subsídios à reflexão sobre o Brasil contemporâneo 
Professores: Antonio Carlos de Souza Lima (Museu Nacional/UFRJ) e Sergio Ricardo 
Rodrigues Castilho (ICHF/UFF) 
No. de Créditos: 03 (três), (45 horas-aulas), 15 sessões 
Período: 2º. Semestre de 2017 
Horário: 5as. feiras, 13:00hs – 16:00 h 
Local: Sala Lygia Sigaud (PPGAS) 
 
Ementa: 
O presente curso partirá de uma literatura que vem sendo utilizada por um arco mais 
abrangente de pesquisadores quando investigando questões relativas ao complexo feixe de 
relações sociais abarcado pela categoria Estado em sociedades contemporâneas, a partir 
sobretudo (mas não só) da literatura da Antropologia Social. Nessa perspectiva, a 
consciência de uma chave socio histórica de médio e longos prazos continuará sendo 
valorizada como modo de aproximação do fenômeno estatal sob a ideia de processos de 
formação de Estado.Tentaremos aplicar essas reflexões a uma literatura de origem socio 
histórica sobre o Brasil, destacando questões que contribuem para uma forma de abordar 
certas dinâmicas da vida política brasileira. Nosso foco estará em aspectos mais abrangentes 
da formação de Estado no Brasil, ainda que este não seja nem um foco fechado, e nem 
absoluto.  Para quem conhece versões anteriores deste curso, provavelmente a ausência de 
autores como Karl Marx, Emille Durkheim e Marcel Mauss, e em especial Max Weber e 
Michel Foucault, pode chamar atenção. Não são autores prescindíveis, nem estão 
inteiramente ausentes, mas seria uma inverdade dizer que estão claramente subsumidos 
aqui, pela via de outros autores. Isso seria inverídico. Mas se queremos dialogar com uma 
literatura de origem variada que reflita sobre o Brasil numa perspectiva de mais longo 
prazo, é preciso abrir mão de algumas coisas. Alterações podem ser feitas. Por isto esse é 
um programa (até certo ponto) provisório. 
O trabalho final deverá ter cunho monográfico e versar sobre o interesse de pesquisa de 
cada participante. Pretende-se organizar algum tipo de sistemática de trabalho mais coletivo 
de registro das discussões de cada sessão. Mas estes dois pontos devem ser adequadamente 
pactuados e definidos. 
Apresentações de textos serão bem vindas, e seminários sobre temas também. O debate e 
uma postura ativa de construção do conhecimento são fundamentais. O curso se realizará 
pela dinâmica discussão dos textos e dos temas neles contidos, em detrimento de aulas 
expositivas. 
Uma bibliografia suplementar será fornecida. 
 
1ª Sessão: Apresentação 
 
Leituras subsidárias: (é importante ler pelo menos o que está em portugês) 
Abélès, Marc.  “Politique (Anthropologie)” In: Bonte, Pierre ; Izard, Michel dir.. Dictionaire 
de l’Ethnologie et de l’Anthropologie. 2ª ed. Paris: PUF, 1992, pp. 579-583. 
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Balandier, Georges. Antropologia política. São Paulo: Difusão Européia do Livro EDUSP, 
1969. (Capítulos 1 e 2, pp. 7-48). 
Gentili, Ana Maria.1992 - “Antropologia política” In: Bobbio, Norberto; Matteucci, Nicola 
&Pasquino, Gianfranco. Dicionário de política. 4ª ed.. Brasília, Edunb, pp.45-49. 
Oliveira Filho, João Pacheco de. 1987 - “Antropologia política” In: Silva, Benedito, coord. 
Dicionário de Ciências Sociais. 2ª ed.. Rio de Janeiro, FGV, pp.64-67. 
 
2ª Sessão: Subsídios e perspectivas, 1 
Palmeira, Moacir; Peirano, Mariza; Leite Lopes, José Sergio. “Uma antropologia da política: 
Rituais, representações e violência. Projeto de pesquisa”, Cadernos do NuAP, 1, 1998. 
http://www.marizapeirano.com.br/artigos/1998_uma_antropologia_da_politica.pdf.  
Teixeira, Carla Costa; Souza Lima, Antonio Carlos de. “A antropologia da administração e 
da governança no Brasil: área temática ou ponto de dispersão? In: Duarte, Luiz Fernando 
Dias, coord. de área; Martins, Carlos Benedito, coord. geral. Horizontes das ciências sociais no 
Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS, 2010, pp. 51-95. 
Souza Lima, Antonio Carlos de; Castro, João Paulo Macedo e. Notas para uma Abordagem 
Antropológica da(s) Política(s) Pública(s). Revista Anthropológicas, v. 26, p. 17-54, 2015. 
http://www.revista.ufpe.br/revistaanthropologicas/index.php/revista/article/view/568/3
62.  
 
3ª Sessão: Subsídios e perspectivas, 2 
Abrams, Philip. “Notes on the difficulty of studying the State”. In: Sharma, Aradhana; 
Gupta, Akhil, ed. The anthropology of the state: a reader. Oxford: Blackwell Publishing, 2006, 
pp. 112-130. 
Sharma, Aradhana; Gupta, Akhil, ed. Introduction: Rethinking theories of State in an Age 
of Globalization. In:_____(ed). The anthropology of the state: A reader. Oxford: Blackwell 
Publishing, 2006, pp. 1-41. 
Leituras subsidárias: 
Abélès, Marc. Anthropologie de l'État. Paris: Armand Colin, 1990, pp. 5-60 (Introdução e 
Capítulo 1). 
_____.  “Politique (Anthropologie)” In: Bonte, Pierre ; Izard, Michel dir.. Dictionaire de 
l’Ethnologie et de l’Anthropologie. 2ª ed. Paris: PUF, 1992, pp. 579-583. 
_____. "State" In: Barnard, Alan & Spencer, Jonathan, eds.  Encyclopedia of Social and Cultural 
Anhtropology.London & New York: Routledge, 1996, pp.527-530 
 
4ª Sessão: Subsídios e perspectivas, 3 
Shore, Chris; Wright, Susan. “Policy: a new field of anthropology” In: ____. (eds). 
Anthropology of policy. Critical perspectives on governance and power. London and New 
York: Routledge, 1997, p. 3-39. 
Steinmetz, George. 1999 – “Culture and the state” In: ____ (ed). State/culture: state formation 
after the cultural turn. Cornell:Cornell University Press, p. 1-50.  
Leituras subsidárias: 
Trouillot, Michel-Rolph. 2001 – “The anthropology of the State in the age of globalization. 
Close encounters of the deceptive kind” (inclui debate de Chris Hann e László Kurti), 
Current Anthropology 42(1): 125-138. 
 
5ª Sessão: Subsídios e perspectivas, 4  
Bourdieu, P. “Espírito de Estado. Gênese e estrutura do campo burocrático”.  Razões Práticas. 
Sobre a teoria da ação. Campinas: Papirus, 1996, pp. 91-124. 

http://www.marizapeirano.com.br/artigos/1998_uma_antropologia_da_politica.pdf
http://www.revista.ufpe.br/revistaanthropologicas/index.php/revista/article/view/568/362
http://www.revista.ufpe.br/revistaanthropologicas/index.php/revista/article/view/568/362
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____. «Da casa do rei à razão do Estado: um modelo da gênese do campo burocrático ». 
In : Wacquant, Loic (org.) O Mistério do Ministério. Pierre Bourdieu e a política democrática. RJ : 
Revan, 2005, pp. 41-69. 
____. “Curso de 18 de janeiro de 1990”; “Questões para uma conclusão”; “Resumos dos 
cursos 1989-1990, 1990-1991 e 1991-1992”. In: ____. Sobre o Estado. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2014, pp. 32-66; 653-658; 661-668. 
Geertz, Cfifford. Negara. O Estado teatro no século XIX. Lisboa: Difel, 1991. (Introdução, 
capítulo 1 e conclusão) 
 
6ª sessão: Subsídios e perspectivas, 5 
Elias, Norbert. 2006 [1972]. “Processos de formação de Estados e construção de nações”. 
In: ____. Escritos & ensaios; 1: Estado, processo, opinião pública. Organização e 
apresentação Federico Neiburg e Leopoldo Waizbort. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 
p.153-165.  
____. "Sobre a sociogênese do Estado". O Processo Civilizador. Formação do Estado e 
Civilização. RJ: Jorge Zahar Editor, 1993, pp. 87-190. 
Leituras subsidiárias: 
Corrigan, Philip &Sayer, Derek. 1985 – The great arch. English state formation as cultural 
revolution. London: Basil Blackwell, pp. 7-13 ; 209-211 ; 166-208 ; 227-232. 
 
7ª Sessão :Subsídios e perspectivas, 6 
Tilly, Charles. “Prefácio à edição brasileira”; “Prefácio”; “As cidades e os Estados na 
história do mundo”; “Os soldados e os Estados em 1992”. In:____. Coerção, capital e estados 
europeus. São Paulo: Edusp, 1992. pp. pp. 37-40; 41-44; 45-88; 273-316.  

Leitura subsidiária: 
Monsma, Karl. “ Apresentação. Charles Tilly, a sociologia histórica e A formação do 
Estado Nacional” In: Tilly, Charles. Coerção, capital e estados europeus. São Paulo: Edusp, 1992, 
pp13-36.  
 
8ª Sessão:Subsídios e perspectivas historiográficos e sociológicos para estudos sobre o 
“caso brasileiro”, 1. 
Mattos, Ilmar Rohloff de. O tempo saquarema. A formação do Estado imperial. 2ª. São Paulo: 
Hucitec, 1990. (A princípio, pp. 1-128; 251-288) 
 
9ª Sessão: Subsídios e perspectivas historiográficos e sociológicos para estudos sobre o 
“caso brasileiro”, 2. 
Carvalho, José Murilo de. “Escravidão e razão nacional”; “Entre a liberdade dos antigos e 
dos modernos: a República no Brasil”; “Brasil 1870-1914: a força da tradição”; “Brasil: 
nações imaginadas”. In: ___. Pontos e bordados: escritos de história e política. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 1998, pp. 35-64; 83-106; 107-128; 233-268. 
 
10ª Sessão: Subsídios e perspectivas historiográficos e sociológicos para estudos sobre o 
“caso brasileiro”, 3. 
Carvalho, José Murilo de. “Mandonismo, coronelismo, clientelismo: uma discussão 
conceitual”. In: ___. Pontos e bordados: escritos de história e política. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
1998, pp.130-153. 
Reis, Elisa Pereira. "O Estado nacional como ideologia: o caso brasileiro". In:____. Processos 
e escolhas. Estudos de sociologia política. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 1998, pp. 67-90. 
____. “O Estado nacional como desafio teórico e empírico para a sociologia política 
contemporânea”. In: Schwartzman, Luisa Farah; Schwartzman, Isabel Farah; Schwartzman, 
Felipe Farah; Schwartzman, Michel Lent (Orgs.). O sociólogo e as políticas públicas – ensaios em 
homenagem a Simon Schwartzman. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 2009. pp. 27-52. 
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11ª Sessão: Subsídios e perspectivas historiográficos e sociológicos (e da ciência política) 
para estudos sobre o “caso brasileiro, 4. 
Reis, Elisa Pereira. “Sobre a cidadania”. In:____. Processos e escolhas. Estudos de sociologia 
política. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 1998, pp.27-41. 
Carvalho, José Murilo de. A cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2016. 
Santos, Wanderley Guilherme dos. “Democracia representativa e golpe constitucional”; “1964 e 
2016: dois golpes, dois roteiros”; “A expropriação constitucional do voto”. In:____. A democracia 
impedida – o Brasil no século XXI. Rio de Janeiro: Editora da FGV, 2017.  (Capítulos 1, 2 e 6) 
 
12ª Sessão: (Algumas) Contribuições da antropologia social,1 
Velho, Otávio Guilherme. Capitalismo autoritário e campesinato. Um estudo comparativo a 
partir do movimento em fronteira. Rio de Janeiro: Centro Edelstein de Pesquisas Sociais, 2009. 
Leituras subsidiárias: 
Velho, Otávio Guilherme. Revisitando as frentes de expansão. São Luís: Casa 8, 2016. 
http://www.ppgcspa.uema.br/wp-
content/uploads/2015/06/colecaoaulasinaugurais_Otavio_versao_digital.pdf 
 
 
13ª Sessão: (Algumas) Contribuições da antropologia social, 2 
Bezerra, Marcos Otávio. Em nome das “bases”: política, favor e dependência pessoal. Rio de 
Janeiro: Relume-Dumará; Núcleo de Antropologia da Política, 1999. 
http://nuap.etc.br/content/uploads/2013/06/em_nome_das_bases.pdf 
Teixeira, Carla Costa. A honra da política: decoro parlamentar e cassação de mandato  no 
Congresso Nacional (1949-1994). Rio de Janeiro: Relume-Dumará; Núcleo de 
Antropologia da Política, 1998.  
http://nuap.etc.br/content/uploads/2013/05/a_honra_da_politica.pdf 
 
14ª Sessão: (Algumas)Contribuições da antropologia social,3 
Kant de Lima, Roberto. Ensaios de antropologia e de direito. Acesso à Justiça e processos 
institucionais de administração de conflitos e produção da verdade jurídica em uma 
perspectiva comparada. 4ªtiragem. Rio de Janeiro; Editora Lumen Juris, 2011.(Capítulos a 
selecionar) 
Miranda, Ana Paula Mendes de. Burocracia e fiscalidade. Uma análise de práticas de 
fiscalização e cobrança de impostos. Rio de Janeiro: Editora Lumen Juris, 2016 (Capítulos a 
selecionar) 
 
15ª Sessão: Discussão final. Propostas de trabalho e possíveis desdobramentos 
Textos a serem selecionados, dentre outros do livro: 
Castilho, Sergio Rodrigues; Souza Lima, Antonio Carlos de; Teixeira, Carla Costa (eds). 
Antropologia das Práticas de Poder: Reflexões etnográficas entre burocratas, elites e 
corporações. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2014. 
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